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RESUMO 
Bulbos de gladíolos (Gladiolus communis, var. Ita¬ 
petininga) foram postos a germinar em vasos com capacidade de 
7 kg de silica. Após a germinação, as plantas foram irriga¬ 
das com solução nutritiva completa de HOAGLAND & ARNON (1950). 
Quinze dias, após a germinação e em períodos de 10 dias sub-
sequentes, plantas foram coletadas e divididas em: parte aé-
rea, bulbo velho, bulbo em formação e bulbilhos. Os materiais 
foram pesados e analisados para nitrogênio, fosforo, potássio, 
calcio, magnésio, enxofre, boro, cobre, ferro, manganês e zin-
co. Foi constatado que o gladíolo tem um crescimento acentuado 
ate aos 55 dias de idade, sendo que após êste período somente 
aumenta em peso ate aos 75 dias de idade. Uma planta de gladío¬ 
lo no fim do ciclo acumula 362,6 mg de nitrogênio, 78,4 mg de 
fosforo, 586,4 mg de potássio, 78,4 mg de calcio, 27,9 mg de 
magnesio, 35,9 mg de enxofre, 1019,4 ug de boro, 94,7 ug de co
¬ 
bre, 1655,6 ug de ferro, 914,6 ug de manganês e 272,8 ug de 
zinco. Foi constatado igualmente que os nutrientes contidos no 
bulbo velho sao insuficientes para a nutrição da planta. 
INTRODUÇÃO 
As exigencias minerais pelo gladíolo foram determi 
nadas por diversos autores (WOLTZ, 1955; DIEST et FLANNERY, 
1963). Os resultados destes estudos são na maioria das vezes 
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contraditórios, tratando-se de variedades diferentes, condições 
climáticas e edãficas diversas. 
Apesar de que no Brasil a produção de gladiolo ocu-
par o primeiro lugar em consumo interno e o quarto em exporta -
çao nao se tem conhecimento algum da exigencia em nutrientes pe 
Ias variedades cultivadas. 
É de grande necessidade para um esquema racional de 
adubaçao ter-se uma noção clara das curvas de crescimento e da 
marcha de absorção dos nutrientes pela planta, em função de sua 
idade, permitindo deste modo, precisar o momento em que um ou 
outro nutriente se faz sentir mais intensamente, dando uma indi 
cação sobre a época mais indicada para seu fornecimento. 
0 presente trabalho tem por finalidade, o estudo da 
absorção de nitrogênio, fosforo, potássio, calcio, magnesio,en 
xofre, boro, cobre, ferro, manganês e zinco, pelo gladiolo em 
função da idade da planta. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Bulbos de gladiolos {Gladiolus communis, var. Itape 
tininga) de peso medio 7 g (n9 3) foram postos a germinar em va 
sos contendo 7 kg de silica em numero de dois por vaso. Logo a-
põs a germinação, as plantas foram regadas diversas vezes ao 
dia, com solução nutritiva completa de HOAGLAND & ARNON (1950), 
através de percolação. 0 ferro da solução nutritiva foi forneci 
do às plantas sob a forma de Fe-EDTA. Quinze dias apos a germi-
nação e em períodos de 10 dias, subsequentes, plantas foram co-
letadas e divididas em parte aerea, bulbo velho, bulbo em forma 
çao e bolbilhos. Esses materiais foram postos a secar em estufa 
a 809C. 0 numero de plantas colhidas variava de forma a obter 
material suficiente para as analises, mas nunca foram inferió -
res a quatro. 0 nitrogênio foi determinado pela técnica de mi-
cro-kjeldahl, descrita em MALAVOLTA (1957). No extrato nitro-
perclorico do material seco e moldo foram seguidas as recomen -
daçoes de LOTT et alii (1956), para dosar o fosforo. Potássio, 
calcio, magnesio, cobre, ferro, manganês e zinco, foram determi 
nados no mesmo extrato seguindo-se a técnica de espectrofotome-
tria de absorção atômica - PERKIN-ELMER (1966). 0 enxofre foi 
dosado por gravimetria, segundo TOTH et alii (1943). Para deter 
mmaçao do teor de boro segue-se a técnica descrita em JOHNSON 
et ULRICH (1959). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Crescimento 
0 crescimento da parte aerea em cm e g, assim como, 
o peso do bulbo velho, bulbo em formação e bulbilho em g, em 
função da época de amostragem acha-se representado no Grafico 
I. Observa-se que o crescimento em altura da planta, aumenta 
linearmente desde os primeiros dias ate aos 55 dias, estabili-
zando-se apos esta idade. 0 peso da parte aerea aumenta parale 
lamente no crescimento em altura apos os primeiros 15 dias ate 
aos 55 dias, diminuindo apos esta idade ate aos 65 dias, devi-
do, o corte das flores que se procedeu nesta data, por oca-
sião da abertura da primeira flor da haste. A planta continua 
a crescer em peso nos próximos 10 dias elaborando os alimentos 
destinados ao armazenamento no bulbo em formação como também, 
para que prossiga a seu ciclo de vida. 0 bulbo velho,perde ra-
pidamente o seu peso (g) e aos 35 dias apos o plantio perde a-
cerca de 77% de seu peso inicial. Apos esta época a perda de 
peso continua ate o fim do ciclo da planta, se bem que em me-
nor intensidade. Em contraposição o bulbo em formação que ini-
cia o crescimento aos 55 dias de modo lento ate aos 65, acen -
tuando-se apos este período ate ao final do ciclo da planta. 0 
aumento de peso em 20 dias e na ordem de 6,47 g na materia se-
ca. A presença do bulbilho foi notada aos 65 dias acusando um 
aumento de peso ate o final do ciclo da planta. 
Concentração dos nutrientes 
Parte aerea 
As percentagens e mg dos constituintes minerais na 
parte aerea da planta e suas variações nos diversos estágios 
de desenvolvimento sao apresentados no Quadro I e Grafico II. 
Os teores de N, Mg e S decrescem lentamente com o 
desenvolvimento da planta; enquanto que os de Ca aumentam. 0 
teor de Mg decresce ã medida que a planta atinge o final do ci 
cio; sendo que o P sofre pequenas oscilações, mantendo-se pra-
ticamente constante durante todo o ciclo. 
A absorção do K e N e diminuta nos primeiros 15 
dias, aumentando bruscamente apos este período, destacando-se^ 
nitidamente da dos demais nutrientes. Devido possivelmente, a 
translocação do N contido na parte aerea da planta para a has-
te floral em formação ocorre uma diminuição na quantidade de N 




tataram que a quantidade de N contido na haste floral em torno 
de 50% da quantidade total encontrada na parte aerea da planta. 
Os macronutrientes restantes sao absorvidos ate o final do ci-
clo em menor intensidade, nao apresentando época preferencial. 
A observação do Grafico II sugere que nao deve ocor 
rer uma mobilização dos nutrientes da parte aerea para o bulbo 
em formação com exceção talvez do K. 
A concentrarão (ppm) e a quantidade (ug) dos micro 
nutrientes na materia seca na parte aerea da planta ê apresen-
tada no Quadro II. 
Os nutrientes que apresentam concentração (ppm)mais 
elevada sao Mn e Fe, seguido em ordem decrescente B, Zn e Cu. 
A absorção dos micronutrientes a semelhança dos macro intensi-
fica-se a partir dos 25 dias sendo absorvidos ate o fim do ci-
clo da planta, com pequenas flutuações. É interessante assina-
lar que nos 35 dias iniciais e Fe e Mn são absorvidos em maior 
quantidade e que a partir dos 45 em diante ate aos 75 o boro 
e aumentado em maior proporção. Esta época coincide com o apa-
recimento e desenvolvimento da haste floral. No fim do ciclo 
da planta aos 85 dias o Fe volta a ser acumulado em maior quan 
tidade. 
Bulbo Velho 
Os teores percentuais e mg dos macronutrientes en-
contrados no material seco do bulbo velho de acordo com a ida-
de são apresentados no Quadro III. Observa-se inicialmente que 
os teores percentuais de N, P, K e S apresentam pouca varia -
çao a medida que o bulbo envelhece. Por outro lado, os teores 
de Mg e Ca aumentam especialmente apos os 65 dias de idade da 
planta. Todos os macronutrientes apresentam-se em concentração 
menor do que na parte aerea da planta, na mesma época de amos-
tragem. As quantidades de nutrientes acumulados no bulbo ve-
lho foram sempre considerados importantes para o gladíolo, sem 
contudo ter sido realmente aquilatados a sua influencia no de-
senvolvimento da planta. Os dados do Quadro III, mostram que 
ocorre uma intensa mobilização dos nutrientes cerca de 50% dos 
bulbos para a planta nos primeiros dias de desenvolvimento. A 
quantidade desnutrientes translocados acompanha de perto a di-
minuição do peso do bulbo, como se observa pelo confronto dos 
dados no Quadro III e a curva de crescimento do Grafico I. Re-
sultados semelhantes foram apresentados por DIEST et FLANNERY 
(1963), para N, P e K. 


0 bulbo velho, mesmo quando a planta finaliza o 
seu ciclo ainda possui certa quantidade de nutrientes; retém 
9% do N, 1,3% do P, 19,5% do K, 57%_do Ca, 53,8% do Mg e 14,1% 
do S, o que mostra que a contribuição em nutrientes do bulbo 
para a planta e pequena havendo necessidade de um suprimento 
externo. 
A concentração dos micronutrientes em ppm e a 
quantidade em ug em função da idade do bulbo velho sao apre -
sentados no quadro IV. As concentrações (ppm) em B e Cu sofrem 
poucas flutuações durante os 35 dias; ao contrario dos outros 
micronutrientes. A concentração de Fe aumenta sensivelmente a 
medida que a planta envelhece. A quantidade (ug) dos micronu-
trientes translocados para a planta, a semelhança dos macronu 
trientes e na ordem de 50% nos primeiros 25 dias. No fim do 
ciclo da planta, o bulbo velho ainda retém uma percentagem 
dos micronutrientes assim,retém 27,3% do B; 26,6% do Cu,98,5% 
do Fe, 87,8% do Mn e 24,3 do Zn. 
Bulbo em formação 
Os teores percentuais e mg encontrados no bulbo 
em formação em função da idade, acham-se representados no Qua 
dro V. 
Em virtude das plantas terem vegetadas em solu-
ção nutritiva, observa-se que os teores percentuais dos ma-
cronutrientes sao bem mais elevados do que no bulbo velho,es-
pecialmente em N e K. Com exceção do teor percentual em Mg 
os outros nutrientes apresentam pequena flutuação durante os 
30 dias restantes da cultura. 0 acumulo de micronutrientes 
em ug e pouco intenso aos 55 dias da idade da planta acentúan 
do, a partir dos 65 dias; acumulo este, que e acompanhado pe-
lo aumento da materia seca, como se observa no Grafico I. 
As concentrações (ppm) dos micronutrientes no 
bulbo em formação sao mais elevados do que no bulbo velho no 
mesmo período de amostragem. Ocorre um intenso acumulo de nu-
trientes principalmente apos os 75 dias, como se observa no 
Quadro VI. 
Bolbilho 
As porcentagens e as quantidades de macronutrien 
tes encontrados no bolbilho são apresentados no Quadro VII.Ob 
serva-se que os teores percentuais de N, P e K estão na mesma 
ordem de grandeza daqueles encontrados, no bulbo em formação. 


Por outro lado, os teores em Ca e Mg sao bem menores no bolbi-
lho do que no bulbo em formação. Os macronutrientes acumulam -
se com maior intensidade a partir dos 75 dias de idade da plan 
ta, com exceção do Ca e Mg que sao acumulados em quantidades 
reduzidas. 
A concentração dos micronutrientes no bolbilho es 
tã na mesma ordem de grandeza do que no bulbo em formação sen-
do os nutrientes acumulados com maior intensidade no fim do ci 
cio da planta, conforme se observa no Quadro VIII. 
Extração dos nutrientes 
Uma planta de gladiolo acumula nos diversos ór-
gãos no fim do ciclo as seguintes quantidades de macro e micro 
nutrientes: 
Observa-se que o K e N sao os acumulados em maior 
quantidade entre os macronutrientes. Os micronutrientes exigi-
dos em maiores quantidades sao o Fe e o B. 
O bulbo velho contribui para a planta com as se-
guintes quantidades de nutrientes: N-61,9 mg; P-7,36 mg; 
K-41,7 mg; Ca-5,1 mg; Mg-2,4 mg; S-7,9 mg; B-52 ug; 
Cu-44 ug; Mn-3,0 ug; Zn-30 ug. 
Teoricamente, omitindo-se a contribuição do bulbo 
velho, uma população de 100.000 plantas extraem aproximadamen-
te por ha: N-36 kg; P-3 kg; K-58 kg; Ca-9 kg; Mg-3 kg; 
S-4 kg; B-102 g; Cu-9 kg; Fe-165 kg; Mn-91 g; Zn-27kg. 

CONCLUSÕES 
a) O crescimento em altura do gladiolo e intenso 
desde os primeiros dias, cessando em torno dos 55 dias de ida-
de. 
b) A planta do gladiolo desenvolve-se em peso a 
partir dos 15 ate aos 75 dias de idade. 
c) 0 bulbo velho perde rapidamente peso ate o fim 
do ciclo da planta. 
d) 0 bulbo em formação inicia-se aos 55 dias, au-
mentando vertiginosamente o seu peso apos os 65 dias. 
e) Os bolbilhos surgem em torno dos 65 dias, cres 
cendo ate o fim do ciclo. 
f) A absorção dos nutrientes e lenta ate aos 15 
dias; sendo que o nitrogênio e o potássio sao absorvidos in-
tensamente nos períodos subsequentes. Os demais nutrientes não 
apresentam época preferencial, sendo absorvidos ate o final do 
ciclo. 
g) Os macronutrientes absorvidos em maior quanti-
dade sao o potássio (536,1 mg) e o nitrogênio (362,6 mg). Pela 
ordem decrescente seguem-se o calcio (92,4 mg), o fosforo(78,4 
mg) e o enxofre (35,9 mg) e o magnesio (27,9 mg). 
h) A absorção dos micronutrientes e intensa desde 
o inicio da cultura destacando-se o ferro (1655,6 ug) seguindo 
do boro (1019,4 ug), manganês (914,6 ug), zinco (272,8 ug) e 
do cobre (94,7 ug). 
i) Os nutrientes (macro e micro) contidos no bul-
bo velho são insuficientes para o desenvolvimento da planta do 
gladiolo. 
SUMMARY 
Gladiulus corms nº 3 (Gladiolus communis var. Ita¬ 
petininga) were germinated in pots containing 7 kg of quertz. 
After germination the plants were irrigated several times a 
day with HOAGLAND & ARNON (1950) complete solution. Fifteen 
days after germination plant were harvested every ten days and 
subdivided in: aerial part, mother corms, daughter corm and 
bulbils. The different parts of the plants were weight and 
analysed for nitrogen, phosphorus, potassium, calcium, magne¬ 
sium, sulphur, boron, copper, iron, manganese and zinco. 
It was observed that gladiulus plant show a fast 
growth period until fifty-five days. After this period is shows 
only increase in weight until seventy five days. 
A gladiulus plant at final cicle presents 362.6 mg 
of N; 78.4 mg of P; 536.4 mg of K;73.4 mg of Ca; 27.9 mg of Mg; 
35.9 mg of S; 1,019.4 of B; 94.7 ug of Cu; 1,655.6 ug of Fe; 
914.6 ug of Mn and 272.3 ug of Zn. 
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